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A busca do rigor no estudo e na elaboração do pensamento que
verticalize a compreensão de um tema, em sua gênese e em sua manifestação na
escola, hoje, é papel fundamental da Filosofia da Educação. Partindo deste suposto,
situo no horizonte da disciplina Filosofia da Educação, no ano letivo de 1998, e
proponho a cada aluna (o), das turmas C e D, os seguintes objetivos gerais: 1)
compreender a razão como um processo que se constitui como história, e a
educação, os valores que lhe dão significado, assim como as representações que
dela se fazem, como práticas humanas situadas e datadas; 2) situar a Filosofia da
Educação como Filosofia da Práxis e descobrir-se como sujeito capaz de
desvendar a realidade e de nela interferir.

1. Conteúdos

L Filosofia e Educação.
1. Educação, mundo e cultura: filosofar, valorar, educar.
2. Cultura e ideologia
3. Filosofia e filosofar: Filosofia da Educação.

li. Filosofia, Educação Razão e valores como História.
1. Pólis, razão política: a paidéia e os valores do homem grego.
2. Sociedade medieval: razão, valores e educação.
3. Sociedade moderna: razão, poder, valores e educação.

m.Nação e Sociedade como História: a Sociedade Global.
1. Modernidade e modernização.
2. Cultura e sociedade global.
3. Globalização e mundialização: razão, poder, valores, educação.

IV. Pensando a Educação e a Escola.
1. Educação como prática social e política: o pensar e o fazer educação, hoje.
2. A escola como instituição histórico-social: seus limites e possibilidades.
3. Filosofar e educar: compromisso com os possíveis.
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Obs. Bibliografia complementar será indicada ao longo do curso de acordo com as necessidades.
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